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Aumentou
o piso do
professor, mas
não aumentou
o valor do
custo por aluno
que a gente
recebe do MEC
Eures Ribeiro
Presidente da União dos Municípios Baianos

O REAJUSTE

6,81
é o percentual de
reajuste no piso
nacional dos
professores,
publicado na portaria
do MEC

R$ 2.455,35
será o salário base dos
professores com o
novo piso

80
das cidades baianas
conseguem arcar
com o piso atual de
R$ 2.298,80, diz a
UPB

95
das prefeituras não
pagam o piso,
defende a APLB

100
dos recursos do
Fundeb são usados
para pagar a folha,
inviabilizando
investimentos, dizem
prefeitos baianos

deb (Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos
Profissionais da Educação) só
com a folha dos professores.
Isso sem incluir pessoal de
apoio, reforma e material es-
colar”, informa.

PRESSÃO NAS PREFEITURAS
Eures ponderou ainda que as
prefeituras ficam entre a “cruz
e a espada”: “Tem que cum-
prir com o índice de pessoal,
senão as contas são recusadas
pelo Tribunal de Contas dos
Municípios (TCM). Se aumen-
tamos os salários, temos um
problema;esenãocumprimos
com o piso, temos problema
do mesmo jeito”, ressalta.

O MEC foi procurado, mas
disse que só o Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Edu-
cação pode falar sobre a ques-
tão. O FNDE também foi acio-
nado e informou que a tabela
anual de 2018, que definirá o
valor estimado anual por alu-
no, no âmbito do Distrito Fe-
deral e dos estados, ainda não
foi divulgada. A informação,
segundo o órgão, deverá sair
ainda até o final deste ano.

O critério adotado para o
reajuste tem como referência o
índicedecrescimentodovalor
mínimo por aluno ao ano, do
Fundeb, que toma como base o
último valor mínimo nacional
por aluno, vigente no exercí-
cio que finda e em relação ao
penúltimo exercício. No caso
do reajuste deste ano, é consi-
derado o crescimento do valor
mínimo do Fundeb de 2016 em
relação a 2015.

O prefeito do município
baiano de Catu, Geranilson
Dantas, disse que a prefeitura
vai “fazer sacrifício” para pa-
gar o novo salário aos docen-
tes. “Acho importante valori-
zar os professores, mas vamos
ter que cortar de outros luga-
res, porque esse é um reajuste
muito alto para a realidade da
cidade”, afirma. Segundo
Dantas, a cidade, que possui
500professores,conseguepa-
gar o piso atual.

CIDADES POBRES
O coordenador-geral do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Educação do Estado da Bahia
(APLB) e secretário sindical da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação
(CNTE), Rui Oliveira, diz que
os professores precisam lutar
para que os governos cum-
pram a Lei do Piso. “É muita
luta para garantir que os go-
vernos cumpram. Eles preci-

sam tomar vergonha e valori-
zar o profissional de educa-
ção”. Conforme Rui, mais de
95% dos municípios baianos
não pagam o piso. Ele lista ci-
dades como Uauá, Filadélfia,
Queimadas, Santa Brigida,
Coração de Maria, Irará, Baixa
Grande, Teofilândia, Teolân-
dia, Itaparica, Vera Cruz e Na-
zaré das Farinhas. “Dá para
somar mais de 300 municí-
pios”, garante.

Já a assessoria do Tribunal
de Contas do Município (TCM)
informou que o órgão não
confirma os números apre-
sentados pela APLB. Segundo
o TCM, os municípios podem
gastar 60% do Fundeb com a
remuneração de professores,
mas quando esse acordo não é
cumprido, o Ministério Públi-
co pode acionar judicialmente
os gestores da cidade e, além
disso, as administrações po-
dem pagar multas. O COR-
REIO procurou o MP-BA, mas
o órgão não respondeu.

Acho
importante
valorizar os
professores,
mas vamos ter
que cortar de
outros lugares
Geranilson
Dantas
Prefeito da cidade de Catu.

Prefeitos destinam o
Fundeb para a folha
O prefeito da cidade de Teofi-
lândia, Tércio Nunes de Oli-
veira, disse que as informa-
ções da APLB de que 95% das
cidades baianas não pagam o
piso nacional aos professores
“não procede” e que todo o
valor do Fundeb para a sua
cidade é destinado ao paga-
mento dos professores.

“O município sempre pre-
cisa complementar os recur-
sos que são destinados para a
remuneração deles. A cidade
não vai ter como dar esse au-
mento porque os profissio-
nais já estão consumindo to-
da a verba e ainda tem outras
áreas de educação como
transporte e manutenção es-
colar e material didático”,
enumera o prefeito.

Já o gestor de Uauá, Lindo-
mar de Abreu Dantas, disse
que conseguiu pagar um va-
lor de reajuste para os profes-
sores em 2016, mas que este
não correspondeu ao piso
atual. Ainda segundo o ges-
tor, a cidade não vai conse-
guir pagar o novo valor defi-
nido pelo MEC.

“Nós temos um quadro
muito preocupante, porque
100% dos recursos do Fundeb
não pagam a folha dos magis-
térios. A gente não consegue
nem fazer investimento em
escolas”, acrescenta.

Em Salvador, a Secretaria
Municipal de Educação
(Smed) disse que o aumento

não vai interferir muito no
salário atual dos professores
que trabalham na rede muni-
cipal da capital.

Segundo a Smed, o salário
de um docente é de R$
2.454,69, e, portanto, o ajus-
te a ser feito é de R$ 0,66. O
novo aumento vai custar cer-
ca de R$ 81 mil aos cofres da
prefeitura, ou seja, menos de
0,01%. Atualmente 7.583 do-
centes trabalham em escolas
soteropolitanas.

Já o governo do estado dis-
se também que sempre paga
o piso nacional, desde que o
mesmo foi instituído, em
2009. Segundo a Secretaria
da Administração do Estado
da Bahia (Saeb), atualmente,
o salário dos docentes das es-
colas estaduais é de R$
2.446,66, para a jornada de
40 horas, que equivale a
6,43% acima do valor fixado
pelo Ministério da Educação
para o exercício de 2017.

Ainda segundo a Saeb, a
rede estadual de ensino con-
ta, atualmente, em seu qua-
dro efetivo, com 30.302 pro-
fessores, 688 coordenadores
pedagógicos e 26 mil docen-
tes licenciados.

Todos eles recebem os
vencimentos básicos acima
do piso nacional. O governo
estadual ainda irá avaliar o
impacto do novo reajuste do
piso nacional na verba desti-
nada à educação.
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